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1. Introdução
A psicologia do desporto como o «estudo científico das pessoas e dos seus
comportamentos nas actividades do desporto e do exercício» 1, revela que para
além dos eventos competitivos, esta disciplina interessa-se pelos contextos não
competitivos do exercício e da saúde. De facto a psicologia do desporto é uma
disciplina científica, mas também uma área profissional.
Enquanto área profissional, a psicologia do desporto refere-se à prática da
psicologia por profissionais que se especializaram no trabalho com atletas ou
outros agentes que estejam relacionados com o desporto ou com o exercício.
Enquanto disciplina científica, a psicologia do desporto surge do desenvolvi-
mento académico oriundo das universidades relacionadas com as ciências do
desporto, motricidade humana, ou educação física. Aqui, o estudo da psicologia
do desporto relaciona-se tanto com os factores psicológicos que influenciam a
participação no desporto e exercício, como com os efeitos psicológicos derivados
dessa participação 2.
A maior diferença entre as actividades profissionais e as actividades científicas
é a de que o primeiro grupo trabalha numa área aplicada – a prática de psicologia
nos contextos de actividade desportiva e de exercício – enquanto que o segundo
grupo trabalha ao nível da investigação, do desenvolvimento de teorias e, mais
recentemente, com a aplicação do conhecimento obtido no «terreno» desportivo.
Os especialistas em psicologia do desporto, tanto investigadores como profissio-
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nais, têm como fim último contribuir para o desenvolvimento pessoal das pessoas
com quem trabalham, através da prática do desporto e do exercício 3. Além da
investigação e da intervenção profissional, um terceiro componente da psico-
logia do desporto é a educação. A transmissão e ensino de conhecimentos, de
princípios e de práticas são levados a cabo sobretudo nas universidades 4.
Podemos, portanto, conceber a psicologia do desporto como um ramo científico
independente, que resultou da intercepção entre psicologia, ciências do desporto
e do próprio desporto enquanto fenómeno, sendo simultaneamente uma área
profissional que olha para o desporto e para o exercício sob uma perspectiva
psicológica 5.
A grande proliferação de diferentes áreas em psicologia permite não só a
ampliação dos temas estudados, como propicia que o conhecimento se apro-
funde. Deste modo, é ao nível dos objectos, dos métodos e dos contextos que é
possível distinguir as diferentes áreas abordadas em cada ciência. Para uma ciência
ou área evoluir é necessária a sua divulgação e a sua credibilização, ou seja, não
é necessário apenas o desenvolvimento de conteúdos, mas também o desenvolvi-
mento da sua divulgação. É com base nestes aspectos que podemos encontrar os
seguintes períodos na evolução internacional da psicologia do desporto 6:
1 – Raízes da psicologia do desporto (até 1919);
2 – Antecedentes preparatórios da psicologia do desporto (1920-1945);
3 – Emergência da psicologia do desporto (1946-1964);
4 – Autonomia da psicologia do desporto (1965-1981);
5 – Especificação da psicologia do desporto (1982-1992);
6 – Integração da psicologia do desporto (1993-até hoje).
Actualmente, tanto a nível internacional como nacional, procura-se integrar
diferentes abordagens da psicologia, e sobretudo diferentes disciplinas (fisiologia,
biomecânica, sociologia, etc.) para compreender e influenciar o comportamento.
Esta evolução ocasiona não só o alargamento das áreas estudadas pela psicologia
do desporto como também o seu aprofundamento.
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6 Cf. Araújo, D. (2002), Op. Cit.
2. A psicologia do desporto em Portugal
A partir da autonomia da disciplina em 1965, Portugal acompanhou de perto
a evolução internacional da psicologia do desporto. Neste sentido, para se
analisar a psicologia do desporto em Portugal é necessário analisar as instituições
que a ela se dedicam, a investigação realizada no nosso País e a evolução da inter-
venção no terreno 7.
2.1. Instituições
As raízes da psicologia do desporto podem situar-se em 1940, com a funda-
ção do Instituto Nacional de Educação Física (INEF, depois Instituto Superior de
Educação Física – ISEF – e actualmente Faculdade de Motricidade Humana – FMH),
a primeira escola oficial em Portugal que promoveu a formação superior de
professores de educação física 8. Desde 1943 que Gonçalves Viana procurava, no
INEF, através das cadeiras de Psicologia Geral e mais especificamente de Psico-
logia Aplicada, discutir aspectos característicos da Educação Física e do Desporto.
Com o início do Curso de Instrutores de Educação Física, António Paula Brito cria
a disciplina de ‘Psicopedagogia da Educação Física’ para, em 1976, criar especi-
ficamente a cadeira de ‘Psicologia do Desporto’. O pioneirismo de Paula Brito
permitiu que Portugal estivesse entre os países que iniciavam a expansão da psico-
logia do desporto no mundo. É, portanto, indiscutível o reconhecimento que lhe
é prestado como sendo o «pai da psicologia do Desporto» em Portugal 9.
O final dos anos setenta foi fundamental do ponto de vista organizacional.
Por um lado, em 1979 constitui-se o Gabinete de Psicologia do Centro de Medi-
cina Desportiva e no ISEF de Lisboa forma-se, no mesmo ano, o primeiro Labora-
tório de Psicologia do Desporto nacional, sendo António de Paula Brito respon-
sável por ambos. Foi pela mesma altura que a Sociedade Portuguesa de Psicologia
Desportiva viria a ser criada oficialmente. Embora desde 1978 exercesse activi-
dade, a SPPD foi fundada em 1980, com a intenção de ajudar a coordenar os
esforços de todos os interessados nesta área e promover a psicologia do desporto
de modo mais sistemático no meio desportivo, o que ainda hoje se mantém.
A partir dos anos oitenta, para além da FMH, diversas instituições de ensino
superior no domínio das ciências do desporto, com destaque para a Faculdade de
Ciências do Desporto e da Educação Física da Universidade do Porto, a segunda
mais antiga de Portugal, viriam a incluir a psicologia do desporto nos seus curri-
cula. Já em 2003, a Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM), viria a
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oferecer uma especialização em psicologia do desporto ao nível de licenciatura
em ciências do desporto.
O movimento de aproximação dos psicólogos à psicologia do desporto deu
um salto em 1989, quando na APPORT (Associação dos Psicólogos Portugueses)
foi criada a respectiva divisão. Até essa data, as faculdades de psicologia
mantinham-se desinteressadas do desporto, ainda que durante os anos 80
nalgumas escolas tenham surgido dissertações de licenciatura tratando temas da
psicologia do desporto, nomeadamente no Instituto Superior de Psicologia Apli-
cada (ISPA) em Lisboa. A primeira pré-especialização neste domínio, numa licen-
ciatura de psicologia, foi criada já nos anos 90 na Universidade do Minho. Esta
Universidade iniciou em 1994 o primeiro Mestrado em Psicologia do Desporto. O
ISPA oferece desde 1995 um seminário de final de curso que lhe é dedicado, bem
como a possibilidade de estágio no contexto desportivo. Também o departamento
de psicologia da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia criou na
década de 90 uma especialização ao nível de licenciatura.
Presentemente a FMH vai na quinta edição do Mestrado em Psicologia do
Desporto, iniciado em 1996, o qual se integra no Programa do Mestrado Europeu
nesta área onde participam diversas universidades europeias e visa uniformizar
abordagens na formação dos jovens especialistas em psicologia do desporto e do
exercício, bem como promover a cooperação internacional na investigação neste
campo científico.
2.2. Investigação
No primeiro congresso científico mundial, realizado em Roma em 1965, José
Esteves teve o seu trabalho publicado nas respectivas actas, sendo assim o pri-
meiro autor português com uma publicação internacional. Nesse mesmo ano, a
Revista Educação Física, Desportos e Saúde Escolar viria a publicar um conjunto
de artigos de psicologia do desporto dedicados ao Congresso de Roma 10. A par-
tir dos finais dos anos 80, os congressos de Educação Física e de Ciências do
Desporto realizados em Portugal incluem a psicologia do desporto como área de
relevo, o que um pouco mais tarde passou também a acontecer com os congres-
sos nacionais de Psicologia.
Refira-se que no período que decorreu entre 1963 e 1970 as perspectivas
psicológicas das práticas motoras tiveram em Portuagal uma grande influência da
psicomotricidade a partir das ideias do francês Le Boulch trazidas para Portugal
por Nelson Mendes, na altura docente do Instituto Nacional de Educação Física.
Gerou-se assim, nesta época, uma salutar controvérsia científica entre os adeptos
destas abordagens e os defensores de uma visão clássica que aqueles conside-
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ravam «mecanicistas do comportamento». Curiosamente, esta controvérsia parece
ser ainda actual na psicologia do desporto, prolongando-se nos debates entre os
seguidores da psicologia ecológica e os seguidores da psicologia cognitiva.
A década de oitenta seria marcada no nosso país por um desenvolvimento da
produção científica, não só pelo aumento do número de instituições que passa-
ram a investigar esta área, como também pelo incremento da especialização dos
temas investigados 11. A nível das publicações, as revistas de Ciências do Desporto
e da Educação Física (e.g., Ludens; Horizonte; Agon; Revista Portuguesa de 
Ciências do Desporto), aumentam o volume de artigos de Psicologia do Desporto.
As revistas de psicologia, já nos anos noventa, começaram também a publicar
sobre o tema (e.g., Psicologia; Psicologia: teoria, investigação e prática; Análise
psicológica).
Em 1993, realizou-se em Lisboa o VIII Congresso Mundial de Psicologia do
Desporto que a International Society of Sport Psychology (ISSP) atribuíu a Portu-
gal e foi organizado pela Sociedade Portuguesa de Psicologia do Desporto e Facul-
dade de Motricidade Humana 12. Para além de um voto de confiança nos portu-
gueses que vinham desenvolvendo trabalho nesta área, foi um marco importante
pela promoção pública deste domínio das ciências do desporto. Com efeito,
permitiu a aprendizagem por parte do elevado número de participantes nacio-
nais, possibilitou a apresentação de trabalhos realizados em instituições portu-
guesas, teve consequências na evolução posterior da psicologia do desporto em
Portugal e incrementou significativamente o nível das relações internacionais.
As comunicações apresentadas pelos autores portugueses nos congressos
mundiais e europeus (quadros 1 e 2) permite constatar a evolução das temáticas
investigadas e a quantidade de trabalhos. Se considerarmos que a maioria decorre
de investigações de doutoramento e mestrado nas instituições com maior
produção científica em psicologia do desporto, podemos concluir sobre a orien-
tação das linhas de investigação.
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QUADRO 1
Comunicações de Portugueses em Congressos Mundiais
de Psicologia do Desporto
2
CONGRESSO AUTOR(ES) TÍTULO DA COMUNICAÇÃO INSTITUIÇÃO
Copenhaga, 1985 Sidónio Serpa Motivation and «Gymnastique de maintien» ISEF Lisboa
Singapura, 1989 José F. Cruz* e Miguel F.
Viana**
Motivation in Competitive Team Sports: a study of
the Portuguese Volleyball and Handball participants
and Dropouts




Singapura, 1989 Sidónio Serpa, V. Pataco e
F. Santos
Analysis of the leadership behaviour of the handball
coaches for the national masculine teams that took
part in the world championship of 1988 (group C)
ISEF Lisboa
Lisboa, 1993 Cerca de 40 comunicações – Consultar actas do
Congresso (Serpa et al., 1993)
Israel, 1997 José Alves, Farinha, H.
Jerónimo, J. Paulos, A.
Ribeiro*, H. Ribeiro, P.
Belga
Mental Training in Motor Learning *Instituto Politécnico
da Guarda
Israel, 1997 Duarte Araújo e Sidónio
Serpa
Towards a construction of methodological design to
measuring decision making in externally paced sport:
the case of sailing
FMH
Israel, 1997 José Carlos Leitão The relationship between perceived coaching
behaviours and group cohesion in soccer teams
FCDEF Coimbra
Israel 1997 Sidónio Serpa Psychological program, portuguese sailing team FMH
Israel, 1997 Sidónio Serpa*, A. Paula
Brito* & Pierre Lacoste**





Skiathos, Greece, 2001 Duarte Araújo e Sidónio
Serpa
The development of expert performance in sailing FMH
Skiathos, Greece, 2001 Jorge Silvério Jet lag and sports performance Dept. Psic. Univ. do
Minho
Skiathos, Greece, 2001 Luís Catita* e José
Rodrigues**
Psychological intervention influences on behavioural
changes of young athletes’ coaches
*FMH
**ESDRM
Skiathos, Greece, 2001 José C. Leitão, C. Ruela, C.
Marques e P. Oliveira
Group dynamics in male and female soccer teams FCDEF, Coimbra
Skiathos, Greece, 2001 Carlos Silva**/*, C.
Borrego**/* e M. Matos**
The influence of body image in sport involvement *ESDRM
**FMH
Skiathos, Greece, 2001 José Penedo e Vítor
Ferreira
The relationship between perceived behaviours of
leadership and the perceived motivational climate in
gymnasts of general gymnastics teams
FMH
Skiathos, Greece, 2001 António Palmeira, Duarte
Araújo, e T. Branco
The influence of mood states on the physical self and
on its relation with the percent body fat
FMH
Skiathos, Greece, 2001 Paulo Simões* e José
Alves**




Skiathos, Greece, 2001 Filipe Silvestre* e José
Alves**
Mental visualization in golf *FMH
**ESDRM
Skiathos, Greece, 2001 Cristina Rolo, A. P. Brito e
C. Colaço
Psychological training with high level tennis players FMH
Skiathos, Greece, 2001 Carla Borrego**/*, C.
Silva**/* e M Matos**
Sport influence in school children’s violence *ESDRM
**FMH
Skiathos, Greece, 2001 Luis Calmeiro e Margarida
Matos
Predicting intention to physical activity participation:
the theory of planned behaviour
FMH
Skiathos, Greece, 2001 Sidónio Serpa, J. Leitão,
P.Marcolino, N. Faria, S.
Ramadas, e C. Reis
Psychological aspects of doping in sports:






Comunicações de Portugueses em Congressos Europeus
de Psicologia do Desporto
CONGRESSO AUTOR(ES) TÍTULO DA COMUNICAÇÃO INSTITUIÇÃO
Colónia, 1991 Sidónio Serpa e A.
Valadares
Leadership patterns in Portuguese Judo Coaches FMH
Bruxelas,
1995
Ana Macara* e R.
Vanfraechem**
Relationship between personality traits and self-
















Coaches perceptions of athlete participation
motives
FCDEF Porto
Bruxelas, 1995 António Fonseca e H.
Rocha
Coaches’ perceptions of athlete preferred
leadership styles: a study with a rugby national team
FCDEF Porto
Bruxelas, 1995 Sidónio Serpa Coach’s anxiogenic behaviours and social climate in
sports
FMH
Bruxelas, 1995 Luís Rocha, D. Araújo,
S. Serpa





António Fonseca Perceived competence and attributions for sport
outcomes
FCDEF Porto
Praga, 1999 José Alves*, P.
Belga** e A.P. Brito**
Mental training and motor learning in volleyball *Inst. Polit. Guarda
**FMH
Praga, 1999 José Alves*, G.
Lúcia**, J.
Passarinho***





Praga, 1999 José Carlos Leitão*, S.
Biddle** e S.
Serpa***





Praga, 1999 Duarte Araújo e
Sidónio Serpa
Dynamic decision making in sport: expertise in
sailing
FMH
Praga, 1999 Pedro Passos,* S.
Serpa* e L. Gouveia**
Imagery training with motorcyclists *FMH
**Fac. Farmácia
Univ. Lisboa
Praga, 1999 António Palmeira e
Sidónio Serpa
Life events, coping skills and personality: A study of






















Luís Catita* e José
Rodrigues**
The psychological intervention as an effective





José P. Ferreira* & K.
Fox**
Evidence of a cross-cultural validity and reliability of







Perez** e S. Silva*
Cross-cultural validity of a portuguese version of the
«cuestionário de estilos de decisión en deporte»







D. Gould, C. Fink,
Cristina Rolo, M.
Taylor e C. Jannes






Maria Krahe e Sidónio
Serpa








Perception-action coupling in basketball jump







Paulo Picão e A.
Palmeira
Individual zone of optimal functioning Universidade
Lusófona
QUADRO 2 (continuação)
Os doutoramentos com incursões na psicologia do desporto, ou especifica-
mente sobre esta disciplina, começaram a despontar em finais da década de 80,
afirmando-se nos anos 90 13. António Paula Brito foi o primeiro psicólogo do
desporto português doutorado, na sequência dos seus estudos na Universidade
Livre de Bruxelas, com uma tese em que desenvolveu a metodologia de obser-
vação do comportamento motor em meio natural, no ano de 1983. Aliás, foi com
a observação sistemática de comportamentos e especificamente com «Contributos
para o estudo do movimento infantil» (1966) 14 que Paula Brito aplicou em
Portugal as concepções da psicologia ecológica de Roger Barker, cujo aprofunda-
mento culminaria no seu doutoramento.
A qualidade da investigação de jovens portugueses tem merecido reconhe-
cimento internacional, de que é exemplo a atribuição a António Palmeira do
segundo lugar no Young Research Awards pela Federação Europeia de Psicologia
do Desporto (FEPSAC) por ocasião do IX Congresso Europeu (1999), em Praga,
pela sua investigação intitulada Life events, coping skills and personality: a study
of their effect on the prediction and rehabilitation of sport injuries, decorrente
da tese de mestrado em psicologia do desporto que realizou na FMH. Em 2001,
em Colónia, Alemanha, Duarte Araújo obteria o terceiro lugar no Young Investi-
gators Award do European College of Sport Science com a investigação que
desenvolveu a partir da sua tese de mestrado em Psicologia do Desporto na FMH
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CONGRESSO AUTOR(ES) TÍTULO DA COMUNICAÇÃO INSTITUIÇÃO
Copenhaga,
2003
Ricardo Silva e A.
Palmeira
Being in first place. A study of the psychological





Paulo Antunes e A.
Palmeira
Motivation for physical education classes and its

















Dynamical decision making in rugby FMH
Copenhaga,
2003
Luís Rocha, D. Araújo
e S. Serpa
Dynamic decision making at the starting in sailing FMH
Copenhaga,
2003
Cristina Senra*/** e J.
C. Leitão***















Filipe Silvestre* e José
Alves**




e que originou o trabalho premiado: Decision dynamics and intentional beha-
viour in sailing. Este investigador seria novamente premiado em 2002, desta vez
pela Associations des Chercheurs en Activités Physiques et Sportives, de França,
que lhe atribuiu o primeiro lugar pela investigação Emergent decision-making in
sport: a constraints-led perspective efectuada no quadro das suas primeiras inves-
tigações visando o doutoramento na FMH.
Os congressos organizados regularmente pela Sociedade Portuguesa de
Psicologia do Desporto em colaboração com diversas instituições têm contribuído
para a manutenção de uma actividade científica consistente que afirme linhas
específicas de trabalho como ilustram os congressos «Aprendizagem motora e
tomada de decisão», em 1995 na Guarda (com o Instituto Politécnico da Guarda),
«Factores psicológicos da relação treinador-atleta», em 1996, em Oeiras (com a
FMH), «Psicologia do Exercício», na Cruz Quebrada, em 1998 (com a FMH),
«Formação e Rendimento Desportivo» em Azambauja (com a FMH e a Câmara
Municipal da Azambuja).
A psicologia ecológica aplicada ao desporto tem vindo a ganhar relevância, o
que deu origem a dois workshops sobre este tema, numa colaboração SPPD-FMH-
-Instituto do Desporto de Portugal, que tiveram lugar, respectivamente, em 2001
com a presença de Keith Davids (Grã Bretanha) e em 2003 com o investigador
holandês Geert Savelsbergh.
Temáticas mais gerais foram tratadas noutros congressos nacionais. Assim
sucedeu em 1997, numa organização conjunta com o Departamento de Psicologia
da Universidade Lusófona, que marcou o início da especialização em psicologia
do desporto naquela Universidade. Em 1999, Rio Maior acolheu novo congresso
coorganizado pela SPPD e Escola Superior de Desporto local, que contou com
conferências dos presidentes da FEPSAC (Glyn Roberts), ISSP (Gershon Tenen-
baum) e da Federação Espanhola de Psicologia do Desporto (Joan Palmi). Em
2000, a SPPD e o Departamenteo de Psicologia da Universidade de Évora organi-
zaram o II Congresso Luso-espanhol de Psicologia do Desporto, em Évora (o pri-
meiro tinha sido em 1998 em Mérida), tendo o III Congreso Hispano-Luso de
Psicologia del Deporte tido lugar em Plasencia, Espanha, em 2002, numa organi-
zação conjunta da Universidade Nacional de Ensino à Distância de Madrid
(UNED) e SPPD.
Fora da actividade da SPPD diversas instituições têm pontualmente realizado
eventos científicos dedicados à psicologia do desporto. Por exemplo, em 1989 a
Associação de Psicólogos Portugueses (APPORT), o Instituto Superior de Educa-
ção Física da Universidade do Porto e a Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da mesma universidade organizaram o Seminário «A Psicologia e o
Desporto». Em 1995 o Departamento de Psicologia da Universidade do Minho
levou a efeito o I Encontro Internacional de Psicologia Aplicada ao Desporto e à
Actividade Física que viria a reeditar em 1998. Em 2003 o Instituto Nacional do
Desporto da Secretaria de Estado da Juventude e Desporto, em colaboração com
a Faculdade de Motricidade Humana, organizou a Conferência Internacional
Psicologia do Desporto em Portugal: passado presente e futuro
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«Grandes competições – especificidades psicológicas» que teve como conferen-
cistas alguns treinadores e psicólogos de maior prestígio internacional.
Pela análise dos temas investigados ao longo dos anos em Portugal, podemos
constatar que os processos interpessoais são o tópico mais investigado. Contudo,
outros temas como a cognição, o controlo e aprendizagem, o treino psicológico
e a motivação têm elevada representatividade em todos os congressos. De
destacar o interesse crescente na área do exercício e saúde. Como contextos estu-
dados, o desporto na escola e a alta competição têm sido as mais estudadas,
embora o desporto infanto-juvenil e o exercício em ginásios e health clubs, seja
digno de registo. A psicologia do desporto em Portugal segue, portanto, além de
uma linha fortemente associada à psicologia social, a tendência da psicologia
mundial designada por «revolução cognitiva». É importante destacar o crescente
volume de trabalhos no domínio da psicologia ecológica que vão aparecendo em
Portugal, embora por vezes englobados na psicologia cognitiva, uma vez que os
seus estudos focalizam sobretudo a cognição.
Com base no IV Simpósio Nacional de Investigação em Psicologia promovido
pela Associação Portuguesa de Psicologia (APP), em 1996, Brito-Mendes & Ventura
fazendo um exame do estado da arte da Ciência Psicológica em Portugal 
(p. 141) 15, dividem a investigação em psicologia que tem lugar no nosso país em
oito áreas, sendo a quarta mais investigada a da psicologia do desporto. Aqui, a
FMH é responsável por 60% da investigação nacional, sendo a restante da respon-
sabilidade de outras faculdades, nomeadamente de psicologia. Aliás, Jesuíno 16
já antes havia referido a FMH como principal centro português de investigação em
Psicologia do Desporto baseado nos trabalhos do Simpósio levado a efeito em
1992. A análise das comunicações apresentadas no V Simpósio realizado em 2003
confirma a tendência das edições anteriores e a crescente representatividade da
psicologia do desporto.
As principais linhas de investigação desenvolvidas em Portugal podem ser
identificadas a partir das comunicações apresentadas nos principais congressos
nacionais e internacionais, bem como nas temáticas dos livros editados. Quanto
aos livros, ainda que a produção editorial não seja abundante, podemos incluí-los
em três tipos fundamentais, à semelhança do que se passa nos outros países.
Assim, encontramos o modelo de manuais e livros de introdução a este domínio
do conhecimento, outro tipo é constituído por volumes que concentram tra-
balhos seleccionados de congressos e, por fim, a tendência internacional mais
recente contempla publicações sobre temas específicos, o que exprime a cres-
cente maturidade científica da psicologia do desporto cujos investigadores se vão
espcializando em áreas diferenciadas.
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No primeiro tipo acima referido, destacamos Psicologia Desportiva, de Antó-
nio Paula Brito editado em 1976 pelo Centro de Documentação e Informação da
Direcção Geral dos Desportos (Ministério da Educação e Invetigação Científica –
Secretaria do Estado dos Desportos e Acção Social Escolar), na colecção Cultura
e Desporto (n.º43), que terá sido o primeiro volume especificamente dedicado 
ao tema. Mais recentemente, em 2001, o mesmo autor publicou Psicologia do
Desporto (Edições Omniserviços) que é uma versão revista e actualizada da edição
de 1994. Note-se a evolução da designação que, recebendo a influência de uma
certa tradução literal do inglês Sport Psychology foi inicialmente Psicologia
Desportiva, para se usar actualmente Psicologia do Desporto mais adequada por
via do conceito associado à psicologia que estuda o desporto no âmbito das ciên-
cias do desporto e não de uma psicologia que faz desporto, como pode ser trans-
mitido pela expressão psicologia desportiva. De resto, outros idiomas latinos
usam a forma Psychologie du Sport ou Psicologia del Deporte.
Uma outra obra que teve impacto no panorama editorial nacional foi o
Manual de Psicologia do Desporto (1996) cujo editor foi José Fernando Cruz da
Universidade do Minho, publicado por Sistemas Humanos e Organizacionais
(SHO), onde se incluem capítulos de diversos autores portugueses especialistas
ou interessados na área.
As obras surgidas a partir das comunicações de congressos, compilando
textos de vários domínios e autores, vão aparecendo ao ritmo de eventos cientí-
ficos mais relevantes. Será, todavia, interessante destacar o primeiro livro editado
por portugueses fora do país que foi International Perspectives on Sport and
Exercise Psychology de Sidónio Serpa, José Alves e Vítor Pataco (1994) da Fitness
Information Technology (FIT) de Morgantown, Estados Unidos da América, onde
se incluem as conferências principais apresentadas no VIII Congresso Mundial 
de Psicologia do Desporto que se realizou em Lisboa em 1993.
As publicações sobre temas específicos são uma tendência mais recente que
expressa uma investigação continuada em determinados centros por alguns inves-
tigadores. Em síntese, actualmente destacam-se como linhas mais relevantes a
motivação, a relação treinador-atleta e psicologia do doping, no domínio geral dos
processos psicossociais, bem como a tomada de decisão e processos cognitivos.
O investigador de referência em Portugal sobre os processos motivacionais
no desporto é António Fonseca, da Faculdade de Ciências do Desporto e da
Educação Física da Universidade do Porto, cuja tese de doutoramento orientada
por António Paula Brito Atribuições em contextos de actividade física ou des-
portiva: perspectivas, relações e implicações (FCDEF, 1999), deu continuidade 
aos trabalhos desenvolvidos na sua dissertação no âmbito das provas de aptidão
pedagógica e capacidade científica A percepção da causalidade subjacente ao
resultado desportivo (FCDEF-UP, 1993) sob a orientação do mesmo académico.
Os livros posteriormente publicados A motivação dos jovens para a prática
desportiva federada de António M. Fonseca e José Maia (2000, Edição do Centro
de Estudos e Formação Desportiva do Ministério da Educação e Cultura), 
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A FCDEF-UP e a psicologia do desporto: estudos sobre motivação (Fonseca, 2001)
e A FCDEF-UP e a psicologia do desporto: as atribuições causais (Fonseca, 2001)
editados pela FCDEF-UP, são expressão da produtividade nesta área que o autor
vem tendo na sua instituição universitária.
A linha de trabalho sobre a relação treinador-atleta foi iniciada na Faculdade
de Motricidade Humana por Sidónio Serpa cuja tese de doutoramento orientada
por António Paula Brito teve o título A relação interpessoal na díade treinador-
atleta (FMH, 1995). Posteriormente este autor coordenou um número especial
do Portuguese Journal of Human Studies (FMH, 1999) dedicado a este tema e
publicou designadamente Treinador e atleta: a relação sagrada que é um desen-
volvido capítulo de revisão incluído no livro de Benno Becker (2002) Psicologia
aplicada ao treinador esportivo (Edições Centro Universitário FEEVALE, Novo
Hamburgo, Brasil).
Ainda dentro dos processos psicossociais, o livro Dopagem e psicologia de
Sidónio Serpa, Nuno Faria, Paulo Marcolino, Cláudia Reis e Sílvio Ramadas (2002,
Edição do Centro de Estudos e Formação Desportiva do Ministério da Educação
e Cultura), vem de uma recente linha de pesquisa sobre os factores psicológicos
do doping, criada no Laboratório de Psicologia do Desporto da FMH. Este tema
tem sido alvo de investigação inter-cultural por via da participação de estudantes
estrangeiros que trabalharam naquele laboratório, no quadro do mestrado euro-
peu em psicologia do desporto, e já resultou em várias teses de mestrado tanto
na FMH como na Universidade Católica de Lovaina, Bélgica e na Universidade
Livre de Amsterdam, Holanda.
A investigação em psicologia cognitiva do desporto em Portugal teve as suas
raízes no artigo de Celestino Marques Pereira L’activité physique dans la forma-
tion des processus symboliques supérieurs, em 1965, publicado na Revista de
Educação Física, Desportos e Saúde Escolar (n.º 2/3, Abril/Junho, pp.5-7). Mais
tarde, em meados dos anos oitenta, José Alves e António Paula Brito, iniciaram no
ISEF de Lisboa (mais tarde FMH) um trabalho sistemático nesta área, focando
sobretudo a reacciometria nos praticantes desportivos, culminando na tese de
doutoramento do primeiro, orientada por Paula Brito Inteligência e velocidade
de processamento de informação (FMH, 1990). José Alves continua uma
referência nacional neste domínio, a partir da Escola Superior de Desporto de Rio
Maior (Instituto Politécnico de Santarém) onde exerce actualmente a sua activi-
dade docente e de investigador. O livro Processamento da informação e inte-
ligência (1995), das Edições FMH, surge da sua actividade científica. Todavia,
além da reacciometria, o foco de José Alves e colaboradores alargou-se à imagé-
tica na prática desportiva.
A temática da tomada de decisão tem sido alvo de assinalável produção do
laboratório de psicologia do desporto da FMH, iniciada com os trabalhos condu-
centes à dissertação de licenciatura em Ciências de Desporto de Duarte Araújo,
orientada por Sidónio Serpa Proposta de um modelo para o estudo da tomada
de decisão na vela, em 1995, continuada na sua tese de mestrado em que teve o
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mesmo orientador Tomada de decisão dinâmica: níveis de expertise em vela e
controlo de situações simuladas, em 1999 e aprofundada na sua investigação no
quadro do doutoramento em curso na FMH sob a orientação de Sidónio Serpa e
Keith Davids. Estes trabalhos têm seguido uma perspectiva ecológica enriquecida
por concepções oriundas das teorias da complexidade e dos sistemas dinâmicos,
dando origem a inúmeros artigos e capítulos publicados em revistas e livros 
nacionais e internacionais de que é exemplo Emergence of Sport Skills under
Constraints, capítulo colectivo de D. Araújo, K. Davids, S. Bennett, C. Button, e
G. Chapman, publicado em 2004 pelas edições Routledge, Taylor & Francis (Lon-
dres), na obra Skill Acquisition in Sport: Research, Theory and Practice editada
por Mark Williams e Nikki Hodges.
2.3. Intervenção
A actividade pioneira relacionada com a intervenção no terreno teve lugar a
partir dos anos 80 no laboratório de psicologia do desporto do ISEF-FMH e no
Centro de Medicina Desportiva de Lisboa. Antes, Paula Brito (1970) tinha experi-
mentado a primeira intervenção prolongada e sistemática de assistência psicoló-
gica a atletas de alta competição e olímpicos. Não obstante o reduzido número de
profissionais actuando no terreno, este trabalho tem sido desenvolvido tanto por
psicólogos em regime de consultadoria a nível privado ou em federações, como
no âmbito do recente Gabinete de Psicologia do Centro de Alto Rendimento do
Jamor, em Lisboa. Actualmente verifica-se uma tendência de aumento do trabalho
de profissionais no terreno, quer pela maior consciência dos agentes desportivos,
como pela crescente oferta de especialistas oriundos das licenciaturas e
mestrados de psicologia do desporto. Aliás, em diversas modalidades, regista-se já
um número com algum significado de psicólogos que actuam no seio de clubes
ou federações. Em 1989 foi criada a primeira empresa privada de intervenção em
Psicologia do Desporto – a Psicosport – posteriormente extinta.
É nas seguintes áreas e actividades que tem mais expressão o trabalho dos
profissionais:
– Atletas (consultoria e acompanhamento);
– Federações desportivas (consultoria e acompanhamento de selecções na-
cionais);
– Formação de treinadores;
– Formação de árbitros;
– Health Clubs. Ex.: Programas de controlo de peso;
– Divulgação (p.ex., publicações, media).
É interessante notar que a nível internacional a psicologia do exercício, ape-
sar de ter perfeitamente identificado um objecto de estudo e um campo profis-
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sional diferenciados, mantém-se agregada ao domínio geral da psicologia do des-
porto, seja nas revistas científicas ou nos congressos. Ao contrário, a psicologia
neuromotora (controlo e aprendizagem motora), que foi uma das suas áreas
iniciais, conquistou um campo de estudo independente, desenvolvendo os seus
próprios congressos e revistas, ainda que a área-mãe contemple sempre um lugar
para aquela nos eventos científicos. Portanto, a psicologia do desporto é o núcleo
que une a psicologia neuromotora, a psicologia do exercício e a psicologia do
treino 17. Esta última disciplina diz respeito essencialmente ao contexto despor-
tivo e a todos os processos psicológicos dos seus intervenientes, sendo a área clás-
sica da psicologia do desporto, nomeadamente no que respeita às suas aplicações
práticas e à transmissão dos conhecimentos gerados, o que se passa tanto em
Portugal como a nível internacional.
2.4. Portugal e as organizações internacionais
A psicologia do desporto iniciou a sua organização internacional em 1965
durante a realização do primeiro congresso mundial em Roma, onde se fundou
também a International Society of Sport Psychology (ISSP), primeira organização
internacional neste domínio científico. Portugal acompanhou a evolução desde
esses momentos iniciais, já que não só estiveram presentes alguns representantes
do nosso país naquele evento científico, como também António Paula Brito e
Alves Vieira integraram desde cedo o Editorial Board da International Journal 
of Sport Psychology, primeira revista internacional de psicologia do desporto. Esta
revista foi criada a partir dos contactos estabelecidos em Roma por Ferruccio
Antonelli que foi igualmente o primeiro presidente da ISSP instituída naquela
ocasião. Posteriormente, outros portugueses vieram a ter funções no quadro daquela
revista. A ISSP viria também a contar no seu Managing Council com represen-
tantes portugueses, já que Sidónio Serpa foi eleito em 1993 para member-at-large
num mandato que terminou em 1997, vindo a ser eleito Secretário Geral da orga-
nização para o quadriénio seguinte. Em 2001 foi a vez de Duarte Araújo vir a inte-
grar aquele Managing Council para o período 2001-2005.
No contexto europeu, Paula Brito e Alves Vieira assistiram em Vittel, França,
em 1969, à reunião que viria a dar origem à Federação Europeia de Psicologia do
Desporto (FEPSAC), na qual durante alguns anos foram os representantes nacio-
nais portugueses permanentes, tendo o segundo sido substituído por Sidónio
Serpa que foi também, entre 1993 e 2000, o elemento de ligação entre a ISSP e a
FEPSAC. No início da década de 90 houve uma tentativa de constituição de uma
Rede Latina de Psicologia do Desporto em cujas reuniões Portugal participou acti-
vamente, tendo José Alves sido designado seu primeiro coordenador. Esta rede
viria a abortar, em grande parte devido à incapacidade dos países envolvidos
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chegarem a uma conclusão satisfatória quanto ao idioma a utilizar em substituição
do inglês, normalmente usado nas reuniões internacionais e cuja supremacia
pretendia combater… A heterogeneidade europeia e as diferentes realidades 
nacionais em que o idioma é um importante elemento de afirmação, foi respon-
sável pela interessante situação que se criou e que inibiu a continuidade do movi-
mento. Ao contrário, actualmente está com forte dinamismo a
recém-institucionalizada Rede Europeia de Jovens Especialistas em Psicologia do
Desporto criada em 1996 por Duarte Araújo que foi o seu primeiro coorde-
nador 18 e é o actual Past-Coordinator. O Managing Council eleito para o quadi-
rénio 2003-2008 conta com outras duas portuguesas, Rita Oliveira e Cristina Rolo.
Curiosamente, o secretário-geral, o sueco Bjorn Carlsson, foi estudante em
Portugal na FMH durante o Mestrado Europeu que foi o berço desta rede. Acres-
cente-se que este mestrado se insere na dinâmica europeia da psicologia do
desporto, estimulada pela FEPSAC, e que nele sempre participou Portugal por
meio da FMH que integra o movimento no âmbito do Programa Erasmus/Socrates.
Finalmente, é interessante referir que Zhai Qun, especialista chinês em psico-
logia do desporto e docente desta disciplina no curso chinês da Escola Superior
de Desporto do Instituto Politécnico de Macau, no tempo da administração portu-
guesa daquele Território, e com forte relacionamento com o nosso País, integra
actualmente o Managing Councial da Asian-Pacific Sport Psychology Association
e que Cristina Rolo, neste momento doutoranda na Universidade de North Caro-
lina nos EUA, é a student representative do Performance Enhancement/Interven-
tion Committee da American Association of Applied Sport Psychology (AAASP). 
O reconhecimento dos portugueses na cena internacional da psicologia do
desporto que se iniciou no ano de 1973, quanto António Paula Brito foi nomeado
Membro Honorário da Sociedad Latinoamericana de Psicologia del Deporte, tem
vindo a afirmar-se e permite uma projecção optimista no futuro.
2.5. Perspectivas futuras
O futuro da psicologia do desporto portuguesa parece ser prometedor. 
De facto tem vindo a ganhar consistência e estatuto nas instituições universitárias,
tanto no âmbito das ciências do desporto, como da psicologia, possibilitando a
melhoria da formação dos profissionais de ambos os campos. A especialização
tende e firmar-se nos mestrados oferecidos e nas licenciaturas de psicologia. Ligado
a estas circunstâncias, a quantidade e qualidade da investigação tende a conso-
lidar-se, do que decorre a melhoria do conhecimento gerado, o qual é transmitido
por meio dos processos de formação e de produção bibliográfica. Do mesmo
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modo, a crescente oferta de profissionais especializados na área pressionará o
mercado no sentido de se virem a criar mais campos e postos de trabalho, sendo
incrementada a intervenção no terreno. Os domínios da psicologia do desporto
que terão maior evolução deverão ser a psicologia do treino desportivo, tradicio-
nalmente com mais peso, mas surgirá a afirmação da psicologia do exercício como
a grande área de intervenção futura. De facto, esta última, que em número de
comunicações apresentadas no recente congresso europeu realizado em 2003 em
Copenhaga, ultrapassou todas as outras, terá muito provavelmente semelhante
evolução em Portugal, designadamente em actividades de consultoria associada
aos programas de exercício e saúde, quer em health-clubs dirigidas aos clientes
que ali procuram aconselhamento relacionado com a prática, quer também em
organizações estatais ou ligadas a seguradoras na perspectiva de levar os cidadãos
a aderirem a estilos de vida saudáveis de que o desporto é parte integrante.
Por fim, a forte participação de jovens portugueses nas organizações inter-
nacionais, complementar do prestígio de alguns veteranos que há anos vêm con-
solidando a posição do país no panorama mundial, permitem uma convicção de
desenvolvimento da psicologia do desporto em Portugal e nas relações científicas
e profissionais com o estrangeiro.
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